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1 INTRODUÇÃO
1.1 Apresentação 

A infraestrutura de transporte desempenha um importante papel para o desenvolvimento das 
cidades, especialmente no âmbito econômico, visto que as rodovias são meios que ligam um 
município ao outro, facilitando serviços como, por exemplo, a agropecuária. Sendo assim, temos 
como objetivo implantar melhorias para a mobilidade entre os municípios de Independência e 
Alegria, que se localizam no norte do estado do Rio Grande do Sul, dois locais que estão em 
desenvolvimento e apresentam, segundo o IBGE, um IDH médio e contém, respectivamente, 6.054 
e 3.287 de população estimada.  

Os governantes locais de Alegria afirmam que ter uma rota bem construída e pavimentada seria 
uma das maiores conquistas para a cidade desde sua criação, visto que a principal atividade 
desenvolvida é a agricultura e o escoamento de grãos ocorre por uma estrada já existente, sem 
pavimentação, até a RS-342.  

A melhoria e desenvolvimento dessa rota em questão não irá trazer apenas benefícios para o 
trabalho local, como também facilitará a mobilidade entre as cidades, trazendo conforto para os 
moradores locais, além de abrir portas para o desenvolvimento turístico da região. Sendo assim, 
será apresentado nesse relatório, pelo consórcio BD, o Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA), de uma rodovia ligando Independência e Alegria, sendo dividido em lotes como 
citado abaixo:  

-342, no município de Independência/RS (coordenadas 
Lat/Long 27°50'55.84"S 54°11'13.84"W e coordenadas UTM-z21 777011,9987 6916363,7641). 

 
27°50'07.83"S 54°04'12.42"W e coordenadas UTM-z21 788581,3387 6917571,7100). 

1.2 Conhecimento do problema 
Para ir de Independência até Alegria existe uma rota mais rápida que liga diretamente as duas 

cidades, porém, conforme mencionado pelos governantes locais, os trechos que ligam essas cidades 
não estão pavimentados em sua totalidade, e assim dificultam o transporte intermunicipal, que é 
de extrema importância, visto que o solo é muito usado para plantação.  

Além do fato de não possuir pavimentação, o caminho já existente (imagem 1), possui outros 
problemas que vamos tentar evitar nesse estudo de um novo trajeto de uma rodovia ligando as 
duas cidades. O primeiro citado seria sobre o as características da região, que está classificada na 
classe III e possui relevo ondulado, essas informações trazem alguns parâmetro que devemos seguir, 
como as curvas necessárias com o intuito de diminuir a declividade, porém as mesmas não podem 
ser muito acentuadas conforme o Manual de Projetos Geométricos do DNER/1999, possuindo 
especificação de raio mínimo que não é seguido na estrada já existente, o que apresenta um 
problema e um motivo para estudar a viabilidade de uma nova rodovia para ligar os municípios. 

 



Imagem 1: Trecho existente entre os lotes.

Outro ponto importante a ser destacado é a riqueza hidrológica da região, que possui diversas 
nascentes, além do rio Buricá, que passa entre os municípios e qualquer rota ligandoos terá de 
cruzá-lo. A estrada existente acaba cruzando as nascentes, o que vai contra nosso termo de 
referência, o qual indica que devemos passar a uma distância de 50m. Sendo assim, com os 
exemplos citados, fica notória a necessidade de uma nova rodovia ligando as cidades, que leve em 
consideração o relevo ondulado da região, tentando evitar ou amenizar pontos críticos, tomando 
sempre cuidado com as exigências da norma. Portanto, para realização do estudo, nosso trajeto 
desejado foi divido em dois lotes, conforme o termo, e por este motivo nosso consórcio possui duas 
equipes, sendo elas BD1 e BD2, que estudaram os lotes 1 e 2, respectivamente, e se encontrarão 
em um ponto decidido em comum acordo.  

  

 



  



2 ESTUDOS DE TRAÇADO
Um bom estudo de traçado deve levar em conta todas as condicionantes, prezando pelo 

equilíbrio do impacto ambiental e para a população local, além de considerar as dificuldades 
encontradas pelo relevo da região. Será apresentado, a seguir, as condicionantes que levamos em 
consideração e nosso traçado escolhido.  

2.1 Condicionantes do traçado 

2.1.1 Condicionantes de relevo 

O relevo foi a principal dificuldade enfrentada durante o estudo do traçado, visto que 
nossa região se caracteriza como ondulada, sendo assim, possui vários desníveis e elevações, 
os quais devemos tentar contornar ou evitar ao máximo. Na imagem 2 podemos visualizar 
essas situações nitidamente, e conseguimos notar que o lote 1 começa com uma altitude mais 
elevada do que o lote 2, e isso ocorre pela passagem de um curso de água, possivelmente um 
arroio, logo após o início do segundo lote.   

 
Imagem 2: Mapa de calor com curvas de nível  

Outro momento de desnível elevado, também podemos visualizar na imagem 2, é onde o 
rio Buricá passa. Analisando o local por onde a diretriz cruza o rio, podemos notar que as 
curvas de nível estão bem unidas, trazendo uma declividade maior, tanto para o caminho 
saindo do lote 1 como saindo do lote 2.   

  
Imagem 3: Diretriz sobre o rio.   

Então buscaremos seguir por um caminho que suavize ao máximo a declividade, podendo 
por consequência nos distanciar da diretriz.  



2.1.2 Condicionantes hidrológicas

Nossa área de estudo de viabilidade técnica apresenta diversos trechos de água, sendo 
eles rios, córregos, arroios e nascentes, durante nosso EVTEA, tentaremos ao máximo evitar 
o cruzamento com esses corpos, incluindo açudes, que muitas vezes são utilizados por 
agricultores locais.   

  
Imagem 4: Mapa de satélite com trechos de água.  

2.1.3 Condicionantes de ocupação do solo 

Quanto à mata nativa, a região do estudo possui alguns trechos concentrados de mata 
nativa, sendo sua maioria em torno do rio, como pode-se notar na imagem 4, tentaremos ao 
máximo evitar cruzamento dentre as matas. A região em si apresenta mais locais de plantio, 
visto que a agricultura de grãos é destaque no local. Em questão das vias existentes, já possui 
uma estrada que liga as duas cidades, que buscaremos aproveitar em alguns trajetos, e possui 
outras ruas secundárias, mas nenhuma outra rodovia na região entre os dois municípios.   

Além dessas duas questões já citadas, podemos incluir as residências, que se encontram 
localizadas entre os dois lotes, as quais não são em grande número, sendo assim, não 
apresentam grande aglomeração urbana.   

2.2 Alternativa escolhida 
Nosso traçado foi definido após uma consultoria com o professor, onde resolvemos alguns 

problemas como a chegada ao ponto de encontro e a descida de uma encosta, traçando um caminho 
que amenizasse a declividade naquele ponto, esse traçado pode ser observado na imagem 5.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 5: Traçado escolhido 

 



 

 

 
Imagem 6: Perfil do traçado  

Para amenizar a declividade como citado acima, nós em conjunto com o professor procuramos 
uma solução, onde nosso traçado desceria em forma de S , essa descida pode ser analisada na 
imagem 7.  

 
Imagem 7 

Na imagem 7 podemos ver que iremos cruzar um pico de baixa altitude acarretando em grande 
declividade, pois ali o trecho cruzará um córrego, porém esse foi o meio mais fácil e rápido para que 
conseguíssemos fazer as curvas comentadas anteriormente, sendo assim, vamos precisar em uma 
solução viável na continuação do nosso projeto.   

 

Tabela 1  Indicadores de Desempenho da Alternativa Equipe BD1  
Área  Critério  Unidade  Valor  

Estudos de 
Traçado  

Acréscimo sobre a diretriz  

Porcentagem de declividades anômalas  

%  

%  

17,94  

27,05  

Interferências por quilômetro  un/km  3,83  

 

Esses são os indicadores retiradas do nosso estudo até a audiência pública, em outro relatório 
será apresentado os cálculos novos e assim poderá ser visto e comparado os dois valores. 

2.3 Diretriz do traçado 
A imagem 5 previamente apresentada mostra a diretriz do referido projeto e a diretriz entre as duas 
cidades. A obra, dessa forma, será desenvolvida entre o início na interseção com a RS-342, no 



município de Independência/RS (coordenadas Lat/Long 27°50'55.84"S 54°11'13.84"W e 
coordenadas UTM-z21 777011,9987 6916363,7641 e o início na rua Santo Ângelo, no município de 
Alegria/RS (coordenadas Lat/Long 27°50'07.83"S 54°04'12.42"W, e coordenadas UTM-z21 
788581,3387 6917571,7100). Para tanto, a equipe BD1 (ConnectSul) estará responsabilizada com o 
primeiro trecho do projeto, sendo este compreendido entre Independência e o ponto de encontro 
definido pelo consórcio, ao passo que a equipe AA2 (Rodovisionários) partirá de Alegria até o ponto 
de encontro estabelecido. 



  



3 PROJETO GEOMÉTRICO
As informações iniciais definidas pelo termo de referência, que nos informa as principais 

características do projeto, informa que o volume esperado é de 500 vpd, a pista tem configuração 
simples com acostamento, solo de 1ª categoria, a faixa de domínio 2x25m e a faixa de exploração 
de 2x250. No dia 09/03 foi emitido o ofício circular 001-2021/2 que padronizada a região como 
montanhosa, e como já definido na etapa de estudo de traçado a classe da rodovia é III. Outras 
informações contidas no termo de referência podem ser observadas a seguir: 

Planimetria: 
o

consórcio, segundo critérios próprios, e apresenta um valor fictício de: R$ 
35.000,00 para levantar voo, R$ 15.000,00 por quilômetro percorrido e R$ 

córrego  
o Considerar regiões de mata nativa com uma árvore a cada 14m². Destas 30% 

apresentam diâmetro superior a 0,30m e os 70% restantes, entre 0,15 e 0,30m. 
Para fins de limpeza e desmatamento utilizar a área ocupada pelo corpo estradal 
(limite dos offsets) adicionada a este 2,00m para cada lado; 

o Para preservação da mata nativa, nos casos em que ela seja afetada no projeto, 
será obrigatório desapropriar uma área adicional igual à da extensão desmatada, 
em terreno baldio próximo ao eixo projetado, na qual será realizado um plantio 
de igual número de espécies arbóreas às afetadas. Nesse caso, deverá se utilizar 

und. a efeitos de orçamento; 
o Os bueiros dos córregos e rios serão do tipo BSTC (bueiro simples tubular de 

concreto), BDTC (duplo) ou BTTC (triplo). O seu diâmetro será definido, de forma 
fictícia, pelo desenvolvimento de todos os afluentes do rio (ou córrego) à 
montante, conforme tabela apresentada no termo. 

Altimetria: 
o Rampa mínima desejável de ±1,00% e admissível de ±0,30% em estacas com 

seções em corte ou mistas. Aterros elevados (acima de 1,50m) poderão 
apresentar rampa em nível (0,00%); 

o Estacas que interceptam o sistema viário existente não poderão ultrapassar 
±1,00m da cota do terreno natural, medida no eixo. Esta condição também é 
válida para a estaca inicial (PP) e final (PF) e para segmentos sobre estradas 
existentes;   

o Bueiros deverão ser projetados em passagens de córregos, rios, áreas inundáveis 
(nestes casos de 200 em 200 metros) e nos pontos de cotas mínimas em curvas 
côncavas. Com o objetivo de simplificar, em áreas inundáveis e em cotas mínimas 
considerar o diâmetro mínimo;  

o Estacas com bueiros deverão apresentar aterros com altura suficiente para um 
recobrimento mínimo de 0,60m acima da geratriz superior do bueiro, ao longo de 
toda a seção;  

o Na região dentro do limite de cheia máxima e em planícies extensas deverá ser 
respeitada a altura mínima de plataforma de 1,50m em aterro. 

Seções Transversais: 
o As seções transversais de terreno deverão ter 60,00m de levantamento para cada 

lado;  
o Considerar 0,20m como a espessura de limpeza. A limpeza deverá ser considerada 

entre os offsets acrescidos de 2,00m para cada lado;  



o Inclinação da seção transversal de projeto em tangente (abaulamento) de 2%. 
Aplicar superelevação e superlargura nas curvas horizontais; 

o Taludes de corte 1,0/1,0 (V/H) e de aterro 1,0/1,5 (V/H) com no máximo 8 metros 
de altura. Para alturas maiores utilizar taludes de 6,00m intercalados com até 4 
banquetas (ou bermas em aterros) com 4,00m de largura e abaulamento de 

 
Terraplanagem: 

o Considerar fatores de homogeneização sobre volumes de origem (cortes e 
empréstimos), conforme orientação dos estudos geológicos e geotécnicos;  

o  Optar pela utilização das camadas de aterro inferior (Proctor 95%) e superior 
(Proctor 100%) ou aterro total. Ao utilizar, de forma simplificada, o aterro total, 
este deve ser considerado, para fins de orçamento, como aterro superior (100% 
do Proctor Normal); 

o  As áreas para Bota-Fora, Bota-Espera e/ou Empréstimos Concentrados deverão 
ser aprovadas pela fiscalização, conforme Diretrizes do projeto. O local destes 
deverá ser demarcado por um retângulo, com área que atenda o volume 
necessário ou superior, considerando o aproveitamento de material de até 6,00m 
de altura (Empréstimos Concentrados) e 3,00m de altura (Bota-Fora e Bota-
Espera); 

o  O caminho de trabalho (distância morta) será representado de forma simplificada 
entre o centro do retângulo que representa Bota-Fora, Bota-Espera e/ou 
Empréstimos Concentrados e a estaca de ingresso do material no trecho. 

Obras de arte especial OAE: 
o Na necessidade de implantação de OAEs (viabilidade técnica), as equipes deverão 

identificar a ocorrência das mesmas no Projeto Geométrico. Os valores para 
implantação de OAEs serão proporcionais (em metro linear) ao preço por 
quilômetro dos serviços de terraplenagem, multiplicados por um fator, segundo 
seu tipo: (i) muro de contenção  7x (por encosta), (ii) passagem inferior 
(trincheira)  15x, (iii) ponte ou viaduto  20x e (iv) túnel  25x. 

Orçamento: 
o Utilizar Sistema de Custos Rodoviários  SICRO atualizado para o Estado do Rio 

Grande do Sul. Na corrente edição do Projeto Ponto de Partida serão considerados 
os seguintes itens:   

Limpeza e destocamento de árvores;  
 Escavação carga e transporte c/e (com escavadeira);  

-   
Corpo e bocas de bueiros;  
Áreas Desapropriadas;  
 Obras de Arte Especiais;  
 Replantio de árvore nativa afetada;  
 Áreas Desapropriadas (conforme normativa do Projeto Ponto de Partida). 

 

3.1 Parâmetros de Projeto 
Foi definido que o projeto seguiria a normatização do DNER/1999, e para a classificação e o tipo de 
região da rodovia, estão definidos alguns parâmetros, que podem ser conferidos na tabela 2 que 
conta com as definições da norma e o que foi utilizado no projeto. 

Tabela 2: parâmetros de projeto 

Características Unidade NORMA PROJETO 
Velocidade diretriz km/h 40 40 



Distância mínima de visibilidade de parada 
Desejável 
Absoluta 

 
m 

 
45 
45 

 
NA 

Raio mínimo de curva horizontal com transição (e=10%) m 50 100 
Raio mínimo de curva horizontal sem transição (e=10%) m 300 300 
Rampa máxima % 8 7,74 
Valor mínimo de K para curvas verticais convexas: 
Desejável 
Absoluto 

 
- 
 

 
5 
5 

 
8,491 
8,491 

Valor mínimo de K para curvas verticais côncavas: 
Desejável 
Absoluto 

 
- 

 
7 
7 

 
12,621 
12,621 

Largura da faixa de rolamento m 3,30 3,30 
Largura do acostamento externo m 1,30 1,30 
Faixa de Domínio m 25 25 

 
No relatório de inconformidades é possível notar uma alerta no tamanho do k, esse alerta será 

discutido com o professor após a abertura dos envelopes e se tiver alteração em algo será enviado 
uma errata.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

































































 

 
Planimetria 

3.1.1 Planilha da Diretriz de Traçado (RDT) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





3.1.2 Projeto e cálculo das curvas de concordância horizontal

Como pode ser verificado no relatório de inconformidades, a sucessão de curvas do projeto ficou 
completamente dentro das zonas 1 e 2, sendo a desejável e a boa, respectivamente. Então, mesmo 
estando dentro das inconformidades, elas estão de acordo com o desejado. 

3.1.3 Verificação das intertangentes 

Antes do cálculo das intertangentes, foi realizado o cálculo de Lc mínimo, para conferência de 
conformidade com os valores utilizados no projeto.  

                       Tabela 3: Cálculo de Lc  

Para realizar o cálculo, foi utilizado as fórmulas da 
explicação da aula PG2, usando os parâmetros do projeto 
o valor de Vd é 40, sendo assim o C será 1,14. 

 

 
 

Sendo assim, nossa maior Lc mínimo ocorre no menor raio, sendo 12,03 e 100, respectivamente, 
destacado em amarelo na tabela 3. 

 
 

Então, após conferir que os Lc estavam corretos, seguimos com o cálculo das intertangentes, usando 
também as fórmulas apresentadas na aula PG2, que estão descritas abaixo. Logo, utilizando nossa 
emax como 0,08 (8%) e raio mínimo de 50, temos os resultados apresentados na tabela 4. 

PI R (m) Lc do 
projeto Lcmin 

PP 0     
1 400 0 3,008206 
2 300 0 4,010942 
3 300 0 4,010942 
4 300 0 4,010942 
5 300 0 4,010942 
6 250 80 4,81313 
7 200 40 6,016413 
8 150 40 8,021884 
9 125 50 9,62626 

10 100 60 12,03283 
11 100 30 12,03283 
12 100 40 12,03283 
13 125 40 9,62626 
14 125 50 9,62626 
15 150 60 8,021884 
16 140 20 8,594875 
17 130 40 9,25602 

PF 0     



                                   
 

 

 

Tabela 4: Cálculo de intertangentes 

Cálculo de intertangentes 
i = 2% e max = 8% Rmin = 50 m 

PI R (m) Lc e LT Intertangente mínima     
(m) 

Intertangente do projeto     
(m) 

PP 0         499,917 
1 400   0,01875 0 0 480,236 
2 300   0,024444 0 0 442,753 
3 300   0,024444 0 0 232,323 
4 300   0,024444 0 0 127,3 
5 300   0,024444 0 0 144,645 
6 250 80 0,0288 55,55555556 55,55555556 688,95 
7 200 40 0,035 22,85714286 78,41269841 357,228 
8 150 40 0,044444 18 40,85714286 42,105 
9 125 50 0,0512 19,53125 37,53125 91,672 

10 100 60 0,06 20 39,53125 61,237 
11 100 30 0,06 10 30 35,268 
12 100 40 0,06 13,33333333 23,33333333 35,749 
13 125 40 0,0512 15,625 28,95833333 64,721 
14 125 50 0,0512 19,53125 35,15625 48,87 
15 150 60 0,044444 27 46,53125 54,118 
16 140 20 0,046939 8,52173913 35,52173913 44,068 
17 130 40 0,049704 16,0952381 24,61697723 57,855 
PF 0           

 

Como pode ser observado na tabela, todos as intertangentes estão maiores que o mínimo 
estipulado com os cálculos. Além disso, gerando o RCU, pode ser observado que todas as 
intertangentes geradas são suficientes para a superelevação e superlargura, visto que todas ficaram 
no caso I; 

 

 

 

 

 



3.1.4 Planilha de Coordenadas (RPL).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





3.2 Altimetria 

3.2.1 Memória descritiva e justificativa do projeto altimétrico (greide) 

Uma característica marcante do projeto que tem interferência no greide, é que após o Km 3700, 
o terreno apresenta diferenças significativas, que foi necessário ter uma atenção menor, para 
conseguir suavizar essas rampas e seguir a norma, onde para a classe e tipo da rodovia nossa rampa 
máxima seria 8% e mínima 0,3%. 

Outros fatores que influenciaram foi a altimetria foi as interferências de vias existentes e 
córregos. Nos momentos que havia interferência com estradas, foi inserida uma janela de 1m, tanto 
pra cima quanto para baixo do terreno, sendo obrigatório a passagem dentro dessa janela. Já para 
os locais de interferência com os córregos, onde foi usado bueiros com diâmetro de 1,5m e com o 
recobrimento mínimo de 0,6m, sendo assim, nosso projeto teria que passar por acima dessas 
marcações. Além disso, foi inserido bueiros de cota mínima também. 

3.2.2 Memória de cálculo e projeto das curvas verticais e cálculo do greide 

Como explicado anteriormente nos momentos que nosso projeto cruzou os córregos, foi criado 
no perfil altimétrico, a representação de bueiros com 1,5m de diâmetro e mais recobrimento de 
0,6m, não se obteve problemas em passar acima, como é necessário. Porém, nas interferências com 
estrada o nosso projeto apresentou alguns problemas visto que alguns pontos de cota mínima se 
localizavam no mesmo local que nossa janela de passagem, citada anteriormente, sendo impossível 
ajustar o bueiro necessário nas cotas mínimas, sendo assim algumas medidas foram tomadas.  

O primeiro local que isso ocorreu foi no Km 1522, a interferência de estrada inserida lá, foi de 
uma estrada criada, que dará acesso a outras duas estradas, que caso fosse usado as vias existentes, 
seria impossível arrumar o greide no loca. O próximo local é no Km 2665, onde ocorreu a mesma 
situação citada anteriormente. E para não termos mais uma interferência, vamos desabilitar uma 
estrada já existente que cruza com o nosso projeto próximo ao Km 5160, essa desabilitação é 
possível, pois os morados poderão usar a rodovia do projeto para fazer o trajeto. Todos esses 
apontamentos passaram pela revisão do professor, em horários de monitoria. 

Como previsto por pela norma, pode ser observado na tabela 5 que todas as rampas estão dentro 
de 0,3% e 8%, em destaque com a cor verde está a rampa máxima e rampa mínima. 

Tabela 5: Rampas 

Rampas do projeto 
PIV i(%) 
PP 0 
1 -0,5156 
2 -6,6875 
3 1,5748 
4 -2,8207 
5 -0,7934 
6 0,3 
7 -5,8888 
8 -1,5502 
9 0,5021 

10 -4,7526 
11 -2,1083 
12 1,3774 



13 -7,2875

14 4,5976 
15 -7,18 
16 -3,6397 
17 2,7507 
18 5,1811 
PF 1,395 

Na tabela 6 é descrito as cotas de máximo e mínimo globais e locais, descrevendo qual é essa 
cota e qual estaca esta nela. Em destaque estão as cotas globais, o PP coincidiu com a cota máxima 
global. 

Tabela 6: Cotas 

Estaca Cota máxima 
(m) 

Cota 
mínima (m) Nível 

0+000,000 381,568   Global 
0+681,880   362,039 Local 
0+920,159 366,039   Local 
1+471,282   358,215 Local 
1+741,302 358,995   Local 
2+350,853   337,261 Local 
2+789,334 339,328   Local 
3+300,484   325,256 Local 
3+705,896 330,458   Local 
4+546,975   275,581 Local 
4+829,037 286,318   Local 
5+990,000   221,08 Global 
6+003,913   222,647 Local 

 

3.2.3 Análise das curvas de concordância vertical 

Para a rodovia do projeto que é montanhosa e de classe III, o valor mínimo de K desejado é 7 
para curvas côncavas e 5 para convexas. Na tabela abaixo, está representado os valores de K obtidos 
no projeto.  

Tabela 7: Valores de K. 

Curva K Tipo Mínimo K 
PP       
1 -32,4 Convexa 5 
2 24,21 Côncava  7 
3 -31,85 Convexa 5 
4 49,33 Côncava  7 
5 45,73 Côncava  7 
6 -21,01 Convexa 5 
7 36,88 Côncava  7 



8 77,96 Côncava 7

9 -28,55 Convexa 5 
10 37,82 Côncava  7 
11 28,69 Côncava  7 
12 -11,54 Convexa 5 
13 12,62 Côncava  7 
14 -8,49 Convexa 5 
15 56,49 Côncava  7 
16 31,3 Côncava  7 
17 57,6 Côncava  7 
18 -23,77 Convexa 5 
PF       

 

3.3 Seções Transversais 

3.3.1 Definição do gabarito da seção transversal 

Na sequência do projeto, iremos utilizar a norma DNER 1999, e nas tabelas retiradas do documento 
da norma, podemos visualizar alguns parâmetros que utilizamos para as seções e continuação do 
projeto.  

 
Imagem 8: Tabela retirada da norma DNER 1999. 

 

 



 
Imagem 9: Segunda tabela retirada da norma DNER 1999. 

Então, é possível verificar com as tabelas que a faixa de rolamento é 3,3m e nossa largura de 
acostamento é 1,5m, então, considerou a folga de pavimento, que será de 0,25m em aterro e de 
0,8 em corte. E seguindo as informações do projeto, é adicionado, também, um comprimento de 
0,6m. Com esses valores é possível concluir que as larguras das seções serão de 5,65m para aterro 
e de 6,2m para corte. 



 
 



3.3.2 Seções atípicas

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3.3.3 Relatório de Nota de Serviço de Terraplenagem (RNS)

 

 































  



4 PROJETO DE TERRAPLENAGEM
4.1.1 Relatório de Volumes (RVT) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 































4.1.2 Relatório de Maciços (RMA e RMC)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







4.1.3 Resumo dos volumes geométricos e compensados

No relatório resumo anexado a seguir é possível identificar que não precisamos utilizar nem bota 
fora ou precisamos solicitar empréstimo, visto que, quase conseguimos equilibrar totalmente 
nossos volumes de aterro e corte homogeneizados. Porém realizando a distribuição, se viu a 
necessidade de uma bora espera. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





4.1.4 Critérios utilizados para distribuição dos materiais

Como citado no item 4.1.3 foi necessário utilizar de bota espera, para isso, nosso local de escolha 
para esse bota espera foi entre o km 4000 e 4120, sendo o km de centro de gravidade o 4060; 
ficamos com um distância morta de 161m e um volume de 12000.  

4.1.5 Quantitativos dos serviços de terraplenagem e demais serviços 

 

Codigo Descrição Un Quant 
2 S 01 100 22  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 50 a 200m c/e m³ 1542,4 
2 S 01 100 23 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 200 a 400m c/e m³ 50548,6 
2 S 01 100 24 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 400 a 600m c/e m³ 24379,3 
2 S 01 100 25 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 600 a 800m c/e m³ 2030,9 
2 S 01 100 26 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 800 a 1000m c/e m³ 6324,9 
2 S 01 100 28 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1200 a 1400m c/e m³ 2372,4 
2 S 01 100 29 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1400 a 1600m c/e m³ 8974,3 
2 S 01 100 30 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1600 a 1800m c/e m³ 3729,2 
2 S 01 100 31 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1800 a 2000m c/e m³ 6422 
2 S 01 100 32 Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 2000 a 3000m c/e m³ 4397 
2 S 01 100 23 Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 200 a 400m c/e m³ 114 
2 S 01 102 03 Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 200 a 400m m³ 13724,4 
2 S 01 102 04 Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 400 a 600m m³ 542 
2 S 01 102 07 Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1000 a 1200m m³ 15519,2 

- Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1400 a 1600m m³ 708,4 
2 S 01 510 00 Compactação de aterros a 95% proctor normal m³ 89034 
2 S 01 511 00 Compactação de aterros a 100% proctor normal m³ 35263 
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1 DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
1.1 Contrato Social e Alterações de Contrato 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





















1.2 Regularidade Fiscal 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

COMPROVANTE DE MATRÍCULA - 2021/2

 Nome: NATHÁLIA FÁTIMA DA SILVA DIAS Cartão: 313382

 Habilitação: ENGENHARIA CIVIL

 Currículo: ENGENHARIA CIVIL

 Período Letivo 2021/2: de 17/01/2022 a 18/05/2022 Emissão: 31/03/2022 14:08 

ATIVIDADES MATRICULADAS

Turma Atividade de Ensino

A EDIFICAÇÕES I - (ENG01013)
Terça - 09:30-12:00 (3) 
Quinta - 09:30-12:00 (3) 

U INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS - (ENG04464)
Sexta - 08:30-11:50 (4) 

B MECÂNICA DOS FLUÍDOS II - (IPH01107)
Terça - 13:30-15:10 (2) 
Quinta - 13:30-15:10 (2) 

C MECÂNICA ESTRUTURAL II - (ENG01202)
Segunda - 09:30-12:00 (3) 
Quarta - 09:30-12:00 (3) 

B RODOVIAS - (ENG09029)
Quarta - 13:30-16:50 (4) 

U VÍNCULO ACADÊMICO - ERE 2021/2 - (VAERE212)
Horário não definido 

      1/{nb}



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

COMPROVANTE DE MATRÍCULA - 2021/2

 Nome: BERNARDO SILVA RANSOLIN Cartão: 305605

 Habilitação: ENGENHARIA CIVIL

 Currículo: ENGENHARIA CIVIL

 Período Letivo 2021/2: de 17/01/2022 a 18/05/2022 Emissão: 11/01/2022 17:43 

ATIVIDADES MATRICULADAS

Turma Atividade de Ensino

A EDIFICAÇÕES I - (ENG01013)
Terça - 09:30-12:00 (3) 
Quinta - 09:30-12:00 (3) 

U INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS - (ENG04464)
Sexta - 08:30-11:50 (4) 

B MECÂNICA DOS FLUÍDOS II - (IPH01107)
Terça - 13:30-15:10 (2) 
Quinta - 13:30-15:10 (2) 

A MECÂNICA ESTRUTURAL I - (ENG01201)
Segunda - 09:30-12:00 (3) 
Quarta - 09:30-12:00 (3) 

B RODOVIAS - (ENG09029)
Quarta - 13:30-16:50 (4) 

      Pág. 1



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

COMPROVANTE DE MATRÍCULA - 2021/2

 Nome: ÁRTUR OLDRA PALIOSA Cartão: 313294

 Habilitação: ENGENHARIA CIVIL

 Currículo: ENGENHARIA CIVIL

 Período Letivo 2021/2: de 17/01/2022 a 18/05/2022 Emissão: 02/04/2022 09:21 

ATIVIDADES MATRICULADAS

Turma Atividade de Ensino

B EDIFICAÇÕES II - B - (ENG01056)
Terça - 15:30-17:10 (2) 
Quinta - 15:30-17:10 (2) 

U INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS - (ENG04464)
Sexta - 08:30-11:50 (4) 

C MECÂNICA DOS FLUÍDOS II - (IPH01107)
Terça - 08:30-10:10 (2) 
Quinta - 08:30-10:10 (2) 

A MECÂNICA ESTRUTURAL I - (ENG01201)
Segunda - 09:30-12:00 (3) 
Quarta - 09:30-12:00 (3) 

B RODOVIAS - (ENG09029)
Quarta - 13:30-16:50 (4) 

U VÍNCULO ACADÊMICO - ERE 2021/2 - (VAERE212)
Horário não definido 

      1/{nb}



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

COMPROVANTE DE MATRÍCULA - 2021/2

 Nome: MORVANA MACHADO Cartão: 281622

 Habilitação: ENGENHARIA CARTOGRÁFICA - NOTURNA

 Currículo: ENGENHARIA CARTOGRÁFICA - NOTURNO

 Período Letivo 2021/2: de 17/01/2022 a 18/05/2022 Emissão: 03/05/2022 15:26 

ATIVIDADES MATRICULADAS

Turma Atividade de Ensino

A ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS - (ADM01134)
Terça - 18:30-20:10 (2) 
Quinta - 18:30-20:10 (2) 

A CARTOGRAFIA TOPOGRÁFICA - (GEO05043)
Segunda - 18:30-21:50 (4) 

A GEODÉSIA ESPACIAL - (GEO05025)
Quinta - 18:30-21:50 (4) 

U HIDRÁULICA E HIDROLOGIA APLICADAS - (IPH01046)
Sexta - 18:30-21:50 (4) 

D HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO - A - (MED05011)
Sexta - 15:30-17:10 (2) 

U PRINCÍPIOS DE GEOESTATÍSTICA - (GEO02256)
Quarta - 08:30-11:50 (4) 

B RODOVIAS - (ENG09029)
Quarta - 13:30-16:50 (4) 

U VÍNCULO ACADÊMICO - ERE 2021/2 - (VAERE212)
Horário não definido 

      1/{nb}



1.3 Qualificação Técnica 
 

 

 





ORÇAMENTO DAS OBRAS
 

     



2 ORÇAMENTO DAS OBRAS 
Todos os preços de referência par ao projeto da Rodovia PPP 2021/2 foram obtidos com base no 
SICRO2 do estado do Rio Grande do Sul do mês de NOV/2016.  
 
2.1 Quantitativos dos serviços  

Quantitativo de Serviços Realizados    

Código  Descrição  Un  Quant  

2 S 01 000 00  Desm. dest. limpeza áreas c/arv. diam. até 0,15 m  m²  149437,4053  

2 S 01 010 00  Destocamento de árvores D=0,15 a 0,30 m  und  2381  

2 S 01 012 00  Destocamento de árvores c/diâm. > 0,30 m und  und  1021  

2 S 01 100 22   Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 200 a 400m c/e  m³  1542,4  

2 S 01 100 23  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 200 a 400m c/e  m³  50548,6  

2 S 01 100 24  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 400 a 600m c/e  m³  24379,3  

2 S 01 100 25  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 800 a 600m c/e  m³  2030,9  

2 S 01 100 26  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 800 a 1000m c/e  m³  6324,9  

2 S 01 100 28  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1200 a 1400m c/e  m³  2372,4  

2 S 01 100 29  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1400 a 1600m c/e  m³  8974,3  

2 S 01 100 30  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1600 a 1800m c/e  m³  3729,2  

2 S 01 100 31  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1800 a 2000m c/e  m³  6422  

2 S 01 100 32  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 2000 a 3000m c/e  m³  4397  

2 S 01 100 23  Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 200 a 400m c/e  m³  114  

2 S 01 102 03  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 200 a 400m  m³  13724,4  

2 S 01 102 04  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 400 a 600m  m³  542  

2 S 01 102 07  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1000 a 1200m  m³  15519,2  

-  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1400 a 1600m  m³  708,4  

2 S 01 510 00  Compactação de aterros a 95% proctor normal  m³  89034  

2 S 01 511 00  Compactação de aterros a 100% proctor normal  m³  35263  

-  Desapropriação de mata nativa  m²  75.288,8298  

-  Replantio de mata nativa  und  3402  

-  Desapropriação de edificação  m²  649,5931  

-  Desapropriação de lavoura  m²  65.562,1424  

-  Desapropriação de terreno baldio  m²  44.861,6269  

-  Desapropriação de terreno com plantio  m²  105.459,4359  

-  Levantamento Aéreo - Km percorrido  km    

-  Levantamento Aéreo - Deflexões de vôo  und    

4 S 06 000 01  Defensa maleável simples (forn./ impl.)  m  470  

4 S 06 000 02  Ancoragem de defensa maleável simples (forn/ impl)  m  470 

2 S 04 100 04  Corpo BSTC D=1,20m  m  114  



2 S 04 100 04  Corpo BSTC D=1,50m  m  33,1  

2 S 04 101 04   Boca BSTC D=1,20m normal  und  5  

2 S 04 101 15  Boca BSTC D=1,50 m - esc.=30  und  1  

2 S 04 101 14  Boca BSTC D=1,20 m - esc.=30  und  1  

-  Muros de contenção   m  80  

-  Realocação de vias existentes   m  179  
  

2.2 Orçamento detalhado  

 PLANILHA ORÇAMENTARIA DETALHADA   

Empresa:  Projeto Ponto de Partida  Tabela Base:  DNIT SICRO2  

Trecho:  PPP-2021/2  Mês de Referência:  nov/16  

Extensão(m)  6638,724  Data de Entrega:  abr/22  
  

Codigo  Descrição  Un  Quant  Custo total   Preço Unitário 

2 S 01 000 00  Desm. dest. limpeza áreas c/arv. diam. até 0,15 m  m²  149437,4053   R$                  59.774,96    R$                 0,40   

2 S 01 010 00  Destocamento de árvores D=0,15 a 0,30 m  und  2381   R$                  91.858,98    R$               38,58   

2 S 01 012 00  Destocamento de árvores c/diâm. > 0,30 m und  und  1021   R$                  98.465,24    R$               96,44   

2 S 01 100 22   Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 50 a 200m c/e  m³  1542,4   R$                    9.732,54    R$                 6,31   

2 S 01 100 23  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 200 a 400m c/e  m³  50548,6   R$                346.257,91    R$                 6,85   

2 S 01 100 24  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 400 a 600m c/e  m³  24379,3   R$                180.406,82    R$                 7,40   

2 S 01 100 25  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 600 a 800m c/e  m³  2030,9   R$                  16.084,73    R$                 7,92   

2 S 01 100 26  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 800 a 1000m c/e  m³  6324,9   R$                  53.065,91    R$                 8,39   

2 S 01 100 28  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1200 a 1400m c/e  m³  2372,4   R$                  22.063,32    R$                 9,30   

2 S 01 100 29  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1400 a 1600m c/e  m³  8974,3   R$                  86.691,74    R$                 9,66   

2 S 01 100 30  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1600 a 1800m c/e  m³  3729,2   R$                  36.620,74    R$                 9,82   

2 S 01 100 31  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 1800 a 2000m c/e  m³  6422   R$                  67.752,10    R$               10,55   

2 S 01 100 32  Esc. carga transp. mat 1ª cat DMT 2000 a 3000m c/e  m³  4397   R$                  52.016,51    R$               11,83   

2 S 01 100 23  Esc. carga transp. mat 2a cat DMT 200 a 400m c/e  m³  114   R$                    1.084,14    R$                 9,51   

2 S 01 102 03  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 200 a 400m  m³  13724,4   R$                436.984,90    R$               31,84   

2 S 01 102 04  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 400 a 600m  m³  542   R$                  18.026,92    R$               33,26   

2 S 01 102 07  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1000 a 1200m  m³  15519,2   R$                554.811,40    R$               35,75   

-  Esc. carga transp. mat 3a cat DMT 1400 a 1600m  m³  708,4   R$                  25.644,08    R$               36,20   

2 S 01 510 00  Compactação de aterros a 95% proctor normal  m³  89034   R$                273.334,38    R$                 3,07   

2 S 01 511 00  Compactação de aterros a 100% proctor normal  m³  35263   R$                125.536,28    R$                 3,56   



- Desapropriação de mata nativa m² 75.288,8292 R$                188.222,07  R$                 2,50  

-  Replantio de mata nativa  und  3402   R$                107.775,36    R$               31,68   

-  Desapropriação de edificação  m²  649,5931   R$                243.597,41    R$             375,00  

-  Desapropriação de lavoura  m²  65.562,1424   R$                229.467,50    R$                 3,50   

-  Desapropriação de terreno baldio  m²  44861,6269   R$                  89.723,25    R$                 2,00   

-  Desapropriação de terreno com plantio  m²  105.459,4359   R$                527.297,18    R$                 5,00   

-  Levantamento Aéreo - Km percorrido  km  6,47   R$                  97.050,00    R$        15.000,00  

-  Levantamento Aéreo - Deflexões de vôo  und  5   R$                  50.000,00    R$        10.000,00  

4 S 06 000 01  Defensa maleável simples (forn./ impl.)  m  470  R$                199.143,70   R$             423,71  

4 S 06 000 02  Ancoragem de defensa maleável simples (forn/ impl)  m  470  R$                217.948,40   R$             463,72  

2 S 04 100 04  Corpo BSTC D=1,20m  m  114   R$                130.685,04    R$          1.146,36  

2 S 04 100 04  Corpo BSTC D=1,50m  m  33,1   R$                  55.995,93    R$          1.691,72  

2 S 04 101 04   Boca BSTC D=1,20m normal  und  5   R$                  19.187,70    R$          3.837,54  

2 S 04 101 15  Boca BSTC D=1,50 m - esc.=30  und  1   R$                    7.922,90    R$          7.922,90  

2 S 04 101 14  Boca BSTC D=1,20 m - esc.=30  und  1   R$                    4.493,07    R$          4.493,07  

-  Muro de contenção   m  80   R$                215.625,72    R$          2.695,32  

-  Realocação de vias existentes   m  179   R$                  68.923,22    R$             385,05  

  

TOTAL 
 R$                               

5.112.145,29 
  

  

2.3 Orçamento resumo  

DESCRIÇÃO  CUSTO (R$)  

LEVANTAMENTO AÉREO   R$     147.050,00  

TERRAPLANAGEM   R$  2.556.213,60  

COMPACTAÇÃO DO SOLO   R$     398.870,66  

DRENAGEM   R$     218.284,64  

DESAPROPRIAÇÕES   R$  1.090.085,34  

REALOCAÇÕES   R$        68.923,22  

DEFENSAS METÁLICAS  R$     417.092,10 

PASSAGENS ELEVADA   R$     215.625,72  

TOTAL  R$  5.112.145,29 

TOTAL/KM   R$     770.133,37  
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3 APROPRIAÇÃO DE CUSTOS 
3.1 Por equipe  

No dia 19 de Janeiro de 2022, deu-se início a cadeira de rodovias e consequentemente a ap PPP 
2021/2. Nessa data foi apresentado aos alunos a cadeira, a plataforma utilizada, que é o Notion, e 
onde conseguimos localizar nela, os documentos e informações necessárias. Ocorreu, na mesma 
data, o sorteio dos grupos.Em um primeiro momento, que foi até a audiência pública, nossa equipe 
era formada apenas por 3 membros, sendo eles Nathália, Ártur e Bernardo. Esses três membros em 
conjunto decidiram os seguintes aspectos da equipe: Nome: ConnectSul Logo:  

  
Missão: Agregar à sociedade um projeto real de rodovias criado por alunos, bem como, aprender 

os conceitos do sistema rodoviário da melhor forma.  

Valores:   

Aprendizagem;  
Excelência;  
Responsabilidade.  

Porém após a audiência, o consórcio BC foi excluído, e seus membros foram distribuídos entre as 
outras equipes, então, nossa equipe passou a ter quatro membros, e a quarta integrante é Morvana.   

Antes da audiência pública a equipe passou por duas monitorias, que ocorreram no dia 08/02 e 
18/02, na imagem xx, é possível ver um registro da primeira monitoria, com o professor, e mais dois 
bolsistas da cadeira.   

  
 O resultado da equipe na audiência foi muito satisfatório, visto que conseguimos alcançar a maior 
nota em comparação com as outras equipes, que também apresentavam um excelente trabalho.  

 Após a audiência a integrante Nathália participava quase semanalmente de monitorias com o 
professor, e nas semanas antes da entrega, chegou a ir duas vezes por semana na monitoria, para 
conseguir sanar todas as dúvidas e entregar um bom trabalho.  



 Quanto as ART, no total foram 5, onde em três conseguimos ficar com o maior resultado da turma, 
algumas vezes empatado com outras equipes. Para resolve-las nossa equipe se reunia após as aulas 
que ocorriam nas quartas na parte da tarde.   

 Abertura dos envelopes irá ocorrer dia 04/05, de forma online nos horários de aula, e ocorrerá após 
a entrega dos projetos, dando início a fase de fiscalização, e posteriormente a fase de defesas. E 
para encerrar o PPP 2021/2 no dia 20/05 ocorrerá a premiação.   

  

3.2 Por membro da equipe  
  

Afirmo com certeza que nesse semestre o que mais esteve na minha cabeça era a disciplina de 
rodovias, algumas vezes me estressando, outras me deixando feliz com o que estava fazendo, mas 
é uma disciplina que marca qualquer aluno que fizer, pode ser positivamente, ou negativamente, 
mas é marcante. No meu caso foi positivamente, mesmo tendo problemas com sobrecarga de 
funções em minha equipe, eu aprendi muito com rodovias e participando do projeto ponto de 
partida.   

Gostaria de dar uma ênfase na dedicação do professor a cadeira e aos alunos, mostrou-se sempre 
disposto a estar ali quando era necessário e nos auxiliar, tornando muitas vezes mais tranquilo a 
produção do projeto; também queria falar que os monitores sempre foram muito prestativos, em 
especial, a Carol, que também sempre me auxiliou quando precisei.  

Por fim, gostaria de destacar que gostei muito de participar e da minha experiência com rodovias, 
não esperava gostar assim a cadeira, e mesmo tendo minhas dificuldades durante o decorrer do 
semestre, sei que dei o meu máximo e pude concluir com sucesso e finalizar a cadeira contente.   

Nathália Fátima da Silva Dias  

A cadeira tem uma proposta muito boa com o contato próximo e interativo das dinâmicas de 
rodovias. Tem um ótimo professor e uma equipe de monitores excelentes em relação a 
acompanhamento e execução de atividades. Possui uma plataforma diferenciada dentro das 
cadeiras EAD, bem como professor externos e atividades de incentivo de execução de projetos.  

O meu ponto de atenção vai pra questão do trabalho necessário para fazer a cadeira, que exige 
demais do aluno que trabalha a maior parte do dia e continua tendo outras cadeiras na grade 
currícular.  

Ártur Oldra Paliosa  

Eu achei o Projeto Ponto de Partida um aspecto bem interessante da cadeira de Rodovias. É um 
trabalho muito completo, cheio de detalhes, porém achei a realização do projeto junto com as ARTs 
muito puxado para quem faz mais cadeiras, como é de costume. Mesmo assim, é um trabalho de 
muito aprendizado, sendo o projeto em si e a apresentação pra professores de diversos lugares uma 
grande experiência.  

Bernardo Silva Ransolin  

Estou satisfeita por ter feito parte do projeto ponto de partida, uma boa oportunidade de em ter 
uma visão acadêmica de um projeto viário, em sua elaboração no início, desenvolvimento e 
execução, o projeto ponto de partida ofereceu-me a possibilidade em atuar como um engenheiro 
já formado (coordenando, realizando estudos e projetos e fiscalizando). Foi um imenso prazer fazer 
parte da disciplina de Rodovias neste semestre 2021/2, e como eu vim da Engenharia Cartográfica, 



foi gratificante adquirir conhecimento de outras engenharias na qualificação de uma futura 
Engenheira Cartógrafa.  

Morvana Machado  
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4 PROPOSTA TÉCNICA E DE PREÇOS  

CARTA DE ENCAMINHAMENTO DOS INDICADORES DE DESEMPENHO   
   

À Banca Examinadora do Projeto Ponto de Partida   

Senhores   

A Equipe Nº BD1 Nome ConnectSUL, representado neste ato por Nathália Fátima da Silva Dias vem 

por meio desta, oficializar encaminhamento de proposta técnica e de preço para o Edital Nº PPP 

2021/2, referente aos estudos de traçado, projeto geométrico e de terraplenagem de obra 

rodoviária Classe III em Região Montanhosa.   

Afirmamos que os parâmetros constantes na Tabela 1, utilizados para a avaliação do melhor projeto 

nesta fase, correspondem aos efetivamente obtidos no estudo/projeto desenvolvido por nossa 

Equipe.   

Tabela 1  Indicadores de Desempenho 

Etapa Área Código Critério Unidade Valor 

Au
di

ên
c

ia
 

Pú
bl

ic
a

Estudos de 
Traçado 

ET1 Acréscimo sobre a diretriz % 20,113 
ET2 Porcentagem de declividades anômalas % 16,6 
ET3 Interferências por quilômetro un/km 6,18 

Ab
er

tu
ra

 d
os

   
En

ve
lo

pe
s 

Projeto 
Geométrico 

PG1 Tortuosidade média °/mkm 0,827 
PG2 Esforço altimétrico adicional percentual % 92,39 
PG3 Acréscimo sobre plataforma % 52,69 

Projeto de 
Terraplenagem 

PT1 Volume de terraplenagem transportado por quilômetro m3/km 22816,36 
PT2 Distância média de transporte (DMT) km 0,7 
PT3 Porcentagem de volumes externos ao trecho % - 

  
Afirmamos ainda, que o Preço Final desta proposta é de R$ 5.112.145,29  (Cinco milhões, 

cento e doze mil ,cento e cinquenta reais e oitenta e nove centavos.)   

   

Atenciosamente,   

_______________________________   
Nathália Fátima da Silva Dias   


